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FALAR é mais complexo 
do que se IMAGINA  

Pesquisa identifica que o processamento de sons em palavras envolve uma área do cérebro chamada broca, mas também 
uma região denominada giro pré-central, mPrCG. A revelação ajuda no avanço de tratamentos de distúrbios 

C
ientistas da Universidade da 
Califórnia em São Francis-
co, nos Estados Unidos, des-
cobriram que a fala envolve 

um processo muito mais complexo 
do que se sabia até então. Os pes-
quisadores verificaram que o plane-
jamento e a coordenação — chama-
do sequenciamento motor da fala — 
ocorre não somente em parte do lo-
bo frontal, a broca, mas também na 
área denominada giro pré-central 
médio, ou mPrCG. Até então, acre-
ditava-se que essa região controla-
va somente a laringe, uma parte do 
trato vocal que ajuda a emitir sons 
agudos ou graves. A revelação mos-
tra, segundo os pesquisadores, que 
a rede que envolve a fala é extrema-
mente intricada e complexa. “Acon-
tece que essa parte do cérebro tem 
um papel muito mais interessante 
e importante”, disse Edward Chang, 
chefe de neurocirurgia e autor senior 
do estudo. “Ela une os sons da fala 
para formar palavras, o que é crucial 
para conseguir pronunciá-las.”

No estudo recém-publicado na 
revista científica Nature Human 
Behavior, Chang afirma que a pes-
quisa pode contribuir para avançar 
nos tratamentos relativos aos distúr-
bios da fala, auxiliando no desenvol-
vimento de dispositivos que permi-
tam que pessoas paralisadas se co-
muniquem e ajudar a preservar a 
capacidade do paciente de falar após 
uma cirurgia cerebral.

Marcia Keske Soares, coordena-
dora do Comitê de Aspectos Per-
ceptivos e Cognitivo-Linguístico 
da Fala e seus Transtornos do De-
partamento de Fala da Socieda-
de Brasileira de Fonoaudiologia 
e doutora em Letras e Linguística 
Aplicada pela Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS), ressaltou a importância 
da descoberta. “A fala, como a gen-
te conhece, é algo bastante com-
plexo, envolve vários sistemas, co-
mo respiratório e neurológico, por 
exemplo. Há um conjunto de as-
pectos importantes de sistemas e 
subsistemas, como o ressonantal, 
o respiratório, o fonatório, o arti-
culatório e o prosódico. Então, es-
ses cinco subsistemas são impor-
tantíssimos para a fala. Em rela-
ção à região do cérebro, existe o se-
quenciamento motor de fala, mui-
to importante porque é o que move 
a nossa produção, ou seja, eles en-
contraram essa conexão.”

Para o estudo, os voluntários 
observaram conjuntos de sílabas 
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A expectativa é de que, com a descoberta, mais alterantivas de tratamento sejam desenvolvidas 

Freepik

e palavras em uma tela e, em se-
guida, pediram que pronuncias-
sem os sons em voz alta. Alguns 
conjuntos eram sílabas simples 
repetidas, como “ba-ba-ba”, en-
quanto outros incluíam sequên-
cias mais complexas, como “ba-
-da-ga”, que continham uma va-
riedade de sons. A partir daí, ve-
rificaram que, quando os parti-
cipantes receberam sequências 

Duas perguntas para

Palavra de especialista

Na sua avaliação, 
esse estudo 
representa um 
avanço? Por quê?

O estudo de Liu e 
Chang sobre o sequen-
ciamento motor da fala 
no giro pré-central (mPr-
CG) oferece avanços sig-
nificativos para a neuro-
cirurgia e a fonoaudiolo-
gia ao elucidar o papel crítico dessa 
região cerebral no planejamen-
to motor da fala baseado em in-
formações fonológicas, e tam-
bém desafia o modelo tradicio-
nal de localização motora da fala, 
demonstrando uma nova região 
implicada no processamento da 
linguagem. Essa pesquisa pode-
rá servir de base para avanços 
em reabilitação em fonoaudiologia, 
e planejamento e mapeamento neu-
cirúrgico mais refinados.

Em que essa pesquisa pode 
contribuir para aperfeiçoar os 
tratamentos já existentes?

No campo da neu-
rocirurgia, o estu-
do mostra a necessi-
dade de mapeamen-
to intraoperatório do 
mPrCG e de suas vias 
associadas para evi-
tar déficits de fala pós-
-operatórios. A técni-
ca de imagem de trac-
tografia para planeja-

mento pré-operatório aplicada 
a essa região do giro pré-cen-
tral pode ganhar ainda mais re-
levância para a preservação da 
linguagem em neurocirurgias, 
podendo também se integrar 
às técnicas de neurocirurgia 
com paciente acordado, geral-
mente indicada em casos de le-
sões cerebrais que acometem as 
áreas da linguagem.  Há o po-
tencial de redefinir abordagens 
terapêuticas para transtornos 
da linguagem como a apraxia 
de fala pós-cirúrgica ou pós-A-
VC, individualizando estratégias 
de reabilitação. (RG)

FLÁVIO LEÃO LIMA, neurocirurgião do Hospital Santa Lúcia, de 
Brasília e do Hospital da Criança, especializado em neurocirurgia 
pediátrica no Canadá
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No final do século 19, o 
fisiologista Pierre Paul 
Broca descobriu que a maior 
parte do processamento 
da linguagem ocorria em 
uma determinada região 
do cérebro, por isso essa 
área passou a ser chamada 
com o sobrenome do 
pesquisador. Ele disse que 
o sentido da linguagem a 
partir do som ouvido e a 
transformação em palavras 
se passa na “broca”.

 » O que é broca?

“Na área da fo-
noaudiologia, nós te-
mos diversos trata-
mentos para crian-
ças com o transtorno 
de fala motor, muitos 
de origem orgânica, 
então, geralmente, de 
neurodesenvolvimen-
to. Há propostas tera-
pêuticas que já existem 
e outras que podem ser 
criadas, a partir des-
se enfoque no plane-
jamento, no sequen-
ciamento do motor de fala, como 
a neuromodulação — muito utili-
zadas em adultos que têm acome-
timento neurológico na fala. Ain-
da não há tantas evidências com 
crianças. Acredito que novos méto-
dos e tecnologias para auxiliar na 

terapia de fala podem 
surgir a partir dessa 
evidência. É um  exce-
lente achado dos pes-
quisadores e realmen-
te traz algo importan-
te não só para a ques-
tão da ciência, da pes-
quisa, mas para a clí-
nica, para o trabalho 
clínico daquelas pes-
soas que precisam de 
intervenção”

Marcia Keske 
Soares, coordenadora do Comitê 
de Aspectos Perceptivos e 
Cognitivo-Linguístico da Fala e seus 
Transtornos do Departamento 
de Fala da Sociedade Brasileira 
de Fonoaudiologia e doutora em 
letras e linguística aplicada 

Avanços à vista 

Há 70.000 anos, os humanos já 
tinham um estilo próprio para pre-
parar as carnes que seriam servi-
das nas refeições. Uns preferiam 
animais menores, outros, maio-
res. Arqueólogos, que analisaram 
carcaças do período paleolíti-
co médio, de duas cavernas no 
norte de Israel, concluíram que 
os  humanos pré-históricos ti-
nham preferências específicas, 
inclusive na forma de abater e 
consumir. Eles  analisaram frag-
mentos dos sítios arqueológi-
cos de Amud, próximo ao Mar 
da Galileia, e Kebara,perto do 
Monte Carmelo — a 60m do ní-
vel do mar — que descobriram 
uma série de peculiaridades en-
tre os humanos. 

 Os arqueólogos analisaram 
344 fragmentos de ossos de 77 ani-
mais recuperados de duas caver-
nas. Anaëlle Jallon, da Universida-
de Hebraica de Jerusalém, primeira 

autora da pesquisa publicada na 
Frontiers in Environmental Archaeo-
logy, coordenou a pesquisa em que 
foram analisados 249 fragmentos ós-
seos — de 70.000 a 50.000 anos —, 
da caverna Amud, e 95 fragmentos 
ósseos datados — de 60.000 a 50.000 
anos  —, de Kebara. No primeiro lo-
cal, foi coletado material de 43 espé-
cies, enquanto no segundo, 34.   Ao 
todo, foram observadas 1.672 marcas 
de cortes diferentes — das quais, 936 
em Amud, e 736 em Kebara.

Detalhes
Os cientistas descobriram 

que os pré-históricos da re-
gião da caverna de Amud pre-
feriam animais de pequeno e 
médio porte, como gazelas da 
montanha, cabra selvagem, ja-
vali   e gamos, que se parecem 
com os veados. Os neandertais 
deste sítio provavelmente trans-
portavam o animal inteiro para 

Chefs neandertais tinham estilo próprio
ARQUEOLOGIA

Imagens de 
fragmentos de 
animais coletados nas 
cavernas de Amud (A, 
B) e de Kebara (C, D) 
em Israel

Universidade Hebraica de Jerusalem 

mais complexas, o mPrCG se 
mostrou mais ativo do que quan-
do receberam sequências sim-
ples. A equipe também descobriu 
que o aumento da atividade nes-
sa região previu a rapidez com 
que os participantes começariam 
a falar após lerem as palavras.

Experiência
Na pesquisa, os pesquisadores, 

liderados por Chang com apoio da 
cientista Lingyun Zhao, testaram e 
examinaram 14 voluntários já sub-
metidos a cirurgia cerebral como 
parte de seu tratamento para epi-
lepsia. Cada paciente teve uma fina 
malha de eletrodos colocada super-
ficialmente no cérebro — registra-
vam os sinais cerebrais que ocor-
riam pouco antes de pronuncia-
rem suas palavras.

A exemplo de Chang, neuro-
cirurgiões utilizam esses eletro-
dos para mapear em que áreas as 
convulsões ocorrem no cérebro 
do paciente. Se houver regiões 
de fala próximas, o médico tam-
bém as identifica a fim de evitar 
danos. Os cientistas conseguiram 

aproveitar a tecnologia para ver o 
que estava acontecendo no mPr-
CG quando os pacientes estavam 
falando. “Observar a combina-
ção (de sílabas e palavras) faz 
trabalhar mais para planejar 
sequências mais complexas e, 
então, sinalizar aos músculos 
para colocar o plano em ação. 
Embora o mPrCG esteja fora da 
área de broca, ele é essencial pa-
ra orquestrar como falamos”, dis-
se Lingyun Zhao.

A equipe também usou os eletro-
dos para estimular o mPrCG em cin-
co participantes do estudo, enquanto 
eles pronunciavam sequências defi-
nidas de sílabas. No caso das sequên-
cias relativamente simples, não apre-
sentavam dificuldades. Mas quan-
do receberam sequências mais com-
plexas, a estimulação fez com que os 
participantes cometessem erros se-
melhantes à apraxia de fala (distúr-
bio que causa dificuldade para emi-
tir sons). “Isso nos aponta para uma 
nova direção de pesquisa, na qual 
aprender como o mPrCG faz isso nos 
levará a uma nova compreensão de 
como falamos”, afirmou a cientista.

o local. Os pré-históricos, que 
viviam na área de Kebara, gos-
tavam mais de animais maiores, 
como os auroques, espécie de 
boi. Havia também diferença nas 
preferências das partes que se-
riam consumidas.

Os cientistas descobriram tam-
bém que os neandertais da caver-
na de Amud costumava cozinhar 

ou assar a carne em elevadas tem-
peraturas, pois os ossos apresen-
tavam marcas de derretimento. Os 
de Kebara saboreavam os pratos — 
quase — crus, uma vez que as car-
caças estavam em melhor estado. A 
dieta de ambos os grupos incluíam 
água, raízes, ervas e frutas.

No estudo, os pesquisadores 
ressaltam que as diferenças podem 

A dieta neandertal 
era diversa e 
flexível. Nosso 
estudo sugere 
que a exploração 
animal pode 
deixar evidências 
arqueológicas 
que refletem 
estratégias de 
abate específicas 
de cada grupo"

Arqueólogos israelenses

refletir alterações nos aspectos 
culturais, que mostram modos 
de vida e rotina bem distintos, 
envolvendo não só a alimenta-
ção, como a organização de tare-
fas e tradições transmitidas. Para 
os arqueólogos, os açougueiros ou 
chefs de Kebara eram “mais habi-
lidosos” do que os de Amud. Ou-
tra possível explicação para as di-
ferenças das marcas de corte entre 
os dois locais é que o abate de car-
ne era feito em momentos distin-
tos de decomposição. Em Amud, 
aparentemente, mas com menos 
frequência em Kebara.


